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Em primeiro de junho, Murilo Xavier Flores completou três meses na presidência 
da Ceres. Além de conhecer a situação e os processos internos da Fundação, 
por meio de reuniões com os gerentes e empregados de cada área, o novo 
presidente dedicou esse período inicial de seu mandado ao estreitamento 
dos laços institucionais por meio de visitas aos dirigentes das patrocinadoras e 
representantes sindicais.
 
Murilo Flores se reuniu com os dirigentes das patrocinadoras  ABDI, Cidasc, 
Emater-DF, Emater-MG, Embrapa e Epagri e com os presidentes das Instituidoras 
do plano família Ceres, Amaer e Anapec. O objetivo desses encontros foi de se 
apresentar aos dirigentes e ouvir deles as perspectivas e demandas relativas à 
gestão dos planos de benefícios. 

Saldamento - O Saldamento do 
plano Embrapa Básico também 
fez parte da agenda do novo 
diretor presidente da Ceres. 
Flores realizou reuniões com a 
diretoria da Embrapa, com o 
presidente do Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores de Pesquisa e 
Desenvolvimento Agropecuário 
- Sinpaf, promoveu encontros 
online com participantes 
iminentes e não iminentes da 
Embrapa e participou da 22ª 
Plenária Nacional do Sindicato, 
realizada em 8 de junho. 

“Procurei demonstrar os caminhos possíveis e as vantagens do processo 
de saldamento para os não iminentes, já que a grande maioria terá ganhos 
significativos, especialmente com a alteração do limite das contribuições de 60 
para 65 anos. Sempre ressaltei que a Ceres não irá propor nada à Diretoria da 
Embrapa que cause prejuízo a um único participante. Soluções serão encontradas 
nesse caso. Vamos acompanhar os próximos passos sobre esse tema que tem 
causado tanta inquietação em torno da Ceres. Uma inquietação justa, porque 
estamos tratando da aposentadoria de milhares de pessoas””, disse o Diretor-
Presidente.

Seminário Internacional - No período de 23 a 30 de maio, Murilo Flores representou 
a Ceres no Seminário Internacional da UniAbrapp em Madri, na Espanha. Com 
o tema “A Estrutura da Previdência na Europa”, o evento abordou os temas 
internacionais de relevância sobre o sistema de previdência complementar, 
além de proporcionar uma visão abrangente e despertar uma perspectiva 
estratégica fundamental para a alta gestão.

A programação contou com 14 painéis de conteúdo técnico em diversas áreas 
e terminou com um painel sobre as lições internacionais e suas aplicabilidades 
para o fomento do sistema brasileiro, proporcionando aos participantes uma 
oportunidade de vivenciar a experiência internacional, com o objetivo de 
favorecer o aprimoramento da gestão nos Fundos de Pensão brasileiros. “Foram 
6 dias muito intensos de informações e contatos. Muito do diagnóstico que tenho 
feito dos desafios da Ceres foram confirmados nos debates. Teremos muito 
trabalho a fazer nos próximos anos” declarou Flores. 

Reforma Tributária - No campo político, Murilo Flores garantiu a continuidade 
da Ceres na Diretoria da Associação Nacional da Previdência Complementar 
- Abrapp. Em junho, ele assumiu a Vice Presidência da Regional Centro-
Norte da Associação, que congrega as Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar localizadas nas regiões Norte e Centro Oeste do Brasil. 

“Minha primeira ação foi 
propor e começar a articular 
uma frente parlamentar 
em defesa da previdência 
complementar fechada. 
Precisamos ter atores 
organizados dentro do 
Congresso para atuarem de 
forma positiva e fortalecer, 
cada vez mais, esse 
segmento tão importante na 
vida das pessoas em todo o 
mundo. No caso da reforma 
tributária, por exemplo, 
há propostas que afetam 

a previdência complementar de milhões de pessoas e podem causar sérios 
problemas no setor”, disse Flores. 

No dia 12 de junho, Abrapp e alguns dos principais fundos de previdência 
com sede em Brasília - como Previ, Petros, Funcef, Ceres e outras - atuaram 
intensamente no Congresso Nacional. O objetivo foi alterar uma proposta 
na reforma tributária que, caso seja mantido o texto como tramita, levaria à 
cobrança do novo imposto que está sendo criado sobre os investimentos dos 
fundos de previdência fechados, igualando-os aos fundos abertos e que visam 
lucro. 

O assunto voltou a ser discutido no dia 20 de junho, em uma “Mesa de 
Diálogo” promovida pelo Deputado Federal Mauro Benevides Filho. Houve 
também a oportunidade de conversar com o Deputado Luiz Carlos Hauly, que 
tem atuado na relatoria da Reforma. Segundo Murilo Flores, os parlamentares 
perceberam a procedência do pleito, que é de uma alíquota zero para os fundos 
de previdência fechada. “O trabalho está apenas no começo e uma intensa 
mobilização de nosso setor será necessária para evitarmos que aconteça uma 
injustiça tributária”, declara.
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CERES ADOTA MEDIDAS EM APOIO A PARTICIPANTES 
E ASSISTIDOS DO RIO GRANDE DO SUL 

No dia 17 de maio, a Ceres divulgou um pacote de medidas emergenciais 
destinadas a ajudar os participantes e assistidos residentes no Rio 
Grande do Sul, afetados pelas recentes enchentes. A decisão foi tomada 
pela Diretoria Executiva da Fundação, sensibilizada pelas dificuldades 
enfrentadas pela população da região.

Ação Rápida e Solidária

O Diretor-Presidente da Ceres, Murilo Xavier Flores, ressaltou a importância 
da ação diante da catástrofe. “Ao longo de nossa história, de tempos em 
tempos, acontecem catástrofes humanitárias no Brasil. Apenas para citar 
alguns exemplos, as enchentes e deslizamentos de terra na serra do Rio de 
Janeiro, o rompimento de barragem em Brumadinho em MG, inundações 
no Vale do Itajaí em Santa Catarina, a seca na região Amazônica, o 
excesso de chuvas no litoral norte de São Paulo e no sul da Bahia, são 
casos que se repetem”, destacou Flores. 
“No Rio Grande do Sul, nunca havia 
acontecido algo da magnitude que 
as chuvas recentes provocaram, com 
impacto em grande parte de seu território, 
afetando, de alguma forma, centenas 
de milhares de pessoas e impactando a 
vida e a economia do Estado.” A resposta 
solidária da sociedade brasileira, segundo 
Flores, foi emocionante e inspirou a Ceres 
a agir.

Medidas Implementadas

A Ceres antecipou o pagamento integral do 13º salário (abono anual) 
para cerca de 650 aposentados e pensionistas residentes no Estado. Em 
vez de ser pago em duas parcelas, uma em julho e outra em dezembro, 
o abono anual foi pago integralmente, no dia 29 de maio, junto com o 
benefício do mês. O objetivo dessa antecipação é proporcionar apoio 
financeiro imediato aos assistidos em um momento de dificuldade.

Além dessa iniciativa, a Ceres implementou as seguintes medidas:
•	 Suspensão do pagamento de empréstimos por até 6 meses.
•	 Carência de 6 meses para a cobrança de novos empréstimos.
•	 Aumento do limite de crédito em 50%, passando de R$200 mil para 
R$300 mil, respeitando a margem consignável.

•	 Disponibilização de uma página e um canal de atendimento 
exclusivos (riograndedosul@ceres.org.br) para esclarecimento de 
dúvidas e solicitação de suspensão das prestações de empréstimo.

Até o momento, diversos participantes residentes no Rio Grande do Sul já 
solicitaram empréstimos e a suspensão de pagamento das parcelas.

Mobilização Interna

Internamente, a Ceres lançou a campanha “Ajude as Vítimas das Chuvas 
no Rio Grande do Sul”, como parte do Programa de Qualidade de Vida 
com o objetivo de reunir doações para auxiliar os afetados pelas chuvas no 
estado. Empregados da Ceres doaram alimentos não perecíveis, roupas, 
calçados, fraldas, produtos de higiene pessoal e básica, cobertores, 
colchões, roupas de cama e banho, água potável e ração para animais.

Compromisso Social

A Ceres reafirma seu compromisso com a missão de garantir a renda 
das pessoas na fase da vida em que ficam mais vulneráveis. “Nossa 
verdadeira missão é cuidar para que as pessoas que participam dos 
planos que gerenciamos tenham uma vida digna e que possam superar 
as adversidades da vida”, concluiu Flores.

Impacto e Reconhecimento

As ações já começaram a ser reconhecidas pelos beneficiados. 
“Já temos recebido agradecimentos de pessoas que estão sendo 

beneficiadas pelas medidas. Seria melhor que 
nenhuma delas precisasse desse apoio, que 
não tivessem sido afetadas pela catástrofe. 
Mas infelizmente muitas foram. Esperamos 
que um pouco do que a Ceres ofereceu 
possa realmente amenizar tantos sofrimentos”, 
finalizou o Diretor-Presidente.
A Ceres conta com aproximadamente 
1.300 participantes, incluindo aposentados e 
pensionistas, no Estado. As medidas adotadas 
pela Ceres visam proporcionar um alívio 
imediato e auxiliar na recuperação das 
comunidades afetadas, reforçando o espírito 
de solidariedade e compromisso social da 
Fundação.

Em maio, os planos apresentaram um rendimento médio de 0,50%. A conjuntura 
econômica continuou a influenciar o desempenho dos investimentos. 

A alocação em Renda Fixa, que representa 81,42% do total dos investimentos, 
registrou um retorno de 1,11% em maio, superando o CDI, que alcançou 0,83%.

Na Renda Variável, o Ibovespa teve uma queda de 3,04%, exercendo um impacto 
significativo na performance mais baixa da carteira e, consequentemente, nos 
resultados dos planos. Este segmento representa 12,03% do total dos investimentos.

No acumulado de 2024, a rentabilidade consolidada foi de 1,06%. Nos últimos 12 
meses, de 30/06/2023 a 31/05/2024, o desempenho tem sido bastante positivo. 
A rentabilidade consolidada alcançada pela Ceres foi de 8,85%, superando a 
meta atuarial (INPC + 4,63%), que foi de 8,12%.

A Ceres segue focada na proteção do patrimônio dos planos, confiante na 
recuperação do mercado financeiro e atenta para aproveitar oportunidades 
estratégicas de alocação.

No dia 1º de junho, a Ceres reajustou o Valor de Referência (VR) conforme 
estipulado nos Regulamentos dos planos de benefícios administrados pela 
Fundação. O reajuste foi de 3,23%, correspondendo à variação do INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor) entre maio de 2023 e abril de 2024.
 
O VR é utilizado pela Ceres como parâmetro para: 

•	 Definir o teto do salário sobre o qual incidem as contribuições para o plano 
Embrapa Básico e para os planos FlexCeres; 

•	 Determinar a meta de aposentadoria programada plena dos planos 
FlexCeres; 

•	 Determinar o valor dos benefícios de risco dos planos FlexCeres.
 
O VR dos planos da Embrapa, Epagri, Epamig, Ceres e Cidasc para o período de 
1º de junho de 2024 a 31 de maio de 2025 é de R$5.907,23. O limite do salário de 
participação nesses planos é de três vezes o VR, o que equivale a R$17.721,69.
 
O VR dos planos da Emater MG é de R$7.600,13. O limite do salário de participação 
no plano Emater-FlexCeres é de três vezes o VR, o que equivale a R$22.800,39.
 
Os Valores de Referência dos Planos da ABDI e da Emater-DF foram reajustado 
em fevereiro. Rrelembre os valores a seguir: 

ABDI - O VR do plano ABDI-FlexCeres é igual ao teto do INSS.  O VR para o período 
de 1º de fevereiro de 2024 a 31 de janeiro de 2025 é de R$7.786,02.  O limite do 
salário de participação é de 2,96 vezes o VR, o que equivale a R$23.046,62.

EMATER-DF - O plano EmaterDF-FlexCeres tem dois Valores de Referência, o 
Valor de Referência de Benefício – VRB e o Valor de Referência de Salário-de-
participação - VRS

O VRB é utilizado como um dos parâmetros para determinar a estimativa inicial 
da meta e dos benefícios decorrentes de invalidez ou morte e equivale ao teto 
do INSS.  O VRB para o período de 1º de fevereiro de 2024 a 31 de janeiro de 
2025 é de R$7.786,02.

O VRS é utilizado para estabelecer o limite do salário-de-participação do 
participante no plano EmaterDF-FlexCeres. Ele é atualizado anualmente, no mês 
de fevereiro, pela variação do INPC mais a taxa média de crescimento real de 
salários do ano anterior. O VRS para o período de 1º de fevereiro de 2024 a 31 de 
janeiro de 2025 é de R$9.509,75. O limite do salário de participação é de 4 vezes 
o VRS, o que equivale a R$38.039,00.

SEU DINHEIRO

SEU DINHEIRO

Ceres reajusta Valor de Referência dos planos de 
benefícios

Rentabilidade dos Planos

ESPECIAL EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
Atenção! Você pode estar perdendo dinheiro!

Fazer parte do plano de previdência complementar não é apenas se inscrever, 
pagar a contribuição mensalmente e receber o benefício no momento da 
aposentadoria. 

Durante o período de contribuição para o plano é muito importante fazer o 
gerenciamento da expectativa previdenciária porque, nos planos FlexCeres, 
o valor do benefício é calculado com base no montante que o participante 
conseguiu acumular. 

Mas, como fazer esse gerenciamento? 

Checando periodicamente, por meio do simulador de benefícios da área do 
cliente, se a sua contribuição está suficiente para gerar um benefício compatível 
com a sua expectativa. 

Você pode estar perdendo dinheiro!

Nos planos FlexCeres, para cada R$1 que você paga de contribuição e a empresa 
deposita o mesmo valor em seu nome até um determinado limite estabelecido 
no Regulamento do plano. É 100% de retorno imediato! 

Mas, acredite se quiser, tem gente que não aproveita essa oportunidade! 
Temos muitos participantes que contribuem com menos do que poderiam 
e estão perdendo dinheiro, deixando de receber 100% da contrapartida da 
patrocinadora e, consequentemente, de aumentar o valor do seu benefício de 
aposentadoria. Dá uma olhada nesses cálculos simulados: 

1) Participante da Embrapa, do sexo masculino; 46 anos de idade; salário de R$ 
10.064,33 e data prevista de aposentadoria em 08/2037:
 - Com a contribuição atual (R$ 503,22) o benefício projetado para a data da 
aposentadoria é de R$1.576,00.
 - Se aumentar a contribuição para o limite máximo de 8% (R$ 805,15) seu benefício 
projetado aumenta para R$2.297,00.
 
2) Participante da Embrapa, do sexo feminino, 45 anos de idade, salário de R$ 
9.808,78 e data prevista de aposentadoria em 04/2039:
 - Com a contribuição atual (R$ 539,48) o benefício projetado para a data da 
aposentadoria é de R$ 2.824,00
 - Se aumentar a sua contribuição para o limite máximo de 8% (R$ 784,70) seu 
benefício projetado aumenta para R$ 3.478,57. 

Percebeu? No longo prazo, qualquer incremento faz bastante diferença no valor 
do benefício futuro! 

Se você não pode pagar a contribuição máxima no momento, faça essa revisão 
gradativamente! Um pequeno ajuste agora é melhor do que nenhum. Depois, 
programe-se para fazer novos ajustes a cada seis meses, por exemplo.

FIQUE POR DENTRO
Ceres estreita laços institucionais

22ª Plenária Nacional do SINPAF - Créditos: Paula Carrubba/SINPAF

Mesa de Diálogo promovida pelo Deputado Mauro Benevides Filho


